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			Não existem normas prontas para ensinar, materiais cristalizados para serem adotados como únicas diretrizes de ensino-aprendizagem, mas algo  deve ser contemplado no ensino de libras, principalmente nesse contexto sócio- histórico e  político que a formação de professores e  a expansão  dessa língua têm vivenciado:  a  possibilidade  de  encontro do  outro  e  de  escuta  das  diferentes  vozes  que constituem  esse  processo,  sejam  elas visuais ou sonoras.”


			Marcus Vinícius Batista Nascimento e Tiago Codogno Bezerra, 2012.
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			JUSTIFICATIVA


			O interesse por esta pesquisa decorre da minha trajetória docente no campo da educação física iniciada em 1992, na rede pública estadual de São Paulo. Este ingresso iniciou-se na educação infantil, percorrendo pelo ensino fundamental e médio. No ano de 2004, iniciei também a graduação em pedagogia, em que me interessei, principalmente, por teorias relacionadas ao desenvolvimento infantil e às dificuldades de aprendizagens. Em meados de 2007, os alunos Surdos1 começaram a ingressar na escola, a partir daí, minha relação com estes alunos através das aulas de educação física envolveu também interesses ligados ao desenvolvimento da comunicação através da língua de sinais e sua compreensão no ambiente escolar.


			Em 2008, fui convidada a participar do “Programa Nacional Interiorizando a Libras”, onde conclui o curso ministrado pelas professoras Elaine Maria de Lima Bulhões e Tanya Felipe da FENEIS - Federação Nacional de Educação de Surdos - do Rio de Janeiro. Além do conhecimento prático da língua de sinais, tive a oportunidade de discutir questões teóricas relacionadas aos aspectos da linguagem e ao processo de constituição da identidade Surda, assim como suas representações no contexto educacional. Desde então, posso dizer que as dificuldades e indagações apresentadas pelos professores em relação à prática- pedagógica, me incitaram a pensar profundamente como se desenvolve o ensino de Libras na formação inicial de professores para atuar na educação de Surdos. As dificuldades advindas dos professores, surgiam, principalmente, no processo de adaptação das aulas e avaliação dos alunos e grande parte relacionava-se à linguagem.


			A sala de aula foi se tornado um cenário de dúvidas. O que me levou a  buscar um curso de pós-graduação Lato Sensu em Libras em uma instituição particular de Ensino Superior. Neste curso, “tive contato” com autores que defendem a Educação de Surdos a partir da perspectiva sócio-antropológica, como Capovilla, Moura, Lacerda, Lodi, Skliar, Albres, dentre tantos, que me incitaram para novas possibilidades. Estes autores me levaram a refletir sobre os conhecimentos adquiridos pelos alunos na graduação através da disciplina de Libras, e se estes conhecimentos seriam suficientes para o exercício de uma docência efetiva na educação de Surdos.


			Diante disso, a intenção deste trabalho é focalizar o olhar em direção ao ensino de Libras na formação inicial em pedagogia, a fim de propor um possível (re) significado dos saberes necessários aos professores que atuarão com alunos Surdos.


			


			

				

					1A palavra surdo é utilizada neste estudo com “S” maiúsculo por concordar com Moura (2000), em que utiliza a terminologia “Surdos” por elucidar a condição do sujeito e não a deficiência.


				


			


		




		

			1. INTRODUÇÃO


			Estudos sobre formação de professores enfatizam a importância das mudanças na práxis pedagógica, criando formas e campos de visões educacionais que influenciam o modo de atuar dos profissionais nos dias de hoje, sobretudo, com alunos Surdos. Durante as últimas décadas publicaram-se diversos ensaios sobre educação de Surdos no Brasil (LACERDA, 2000; MOURA, 2000. 2013; STROBEL, 2009; LODI, 2009; ALBRES, 2010; NASCIMENTO; SILVA, 2011). Estes estudos sugerem que os Surdos se deparam com obstáculos que impedem o seu desenvolvimento social,  intelectual e linguístico e apontam para a necessidade de crianças Surdas estarem inseridas desde cedo em ambientes sinalizadores onde a que a língua de sinais (LS), que é gestual-visual, transita livremente. 


			No Brasil, a Libras foi reconhecida como meio legal de comunicação e expressão pela Lei 10.436 em 20022. Regulamentada pelo Decreto 5.626 de 20053, a língua é obrigatória nos cursos de nível médio e superior de formação de professores, e deve ser inserida como disciplina curricular nos cursos de fonoaudiologia, nas instituições de ensino público e privado dos sistemas Federais, Estaduais e Municipais. Nas outras áreas do conhecimento a disciplina é optativa (BRASIL, 2002; 2005).


			O presente trabalho assenta-se na ideia de que o ensino de Libras no currículo de pedagogia é uma conquista importante no âmbito da educação, visto que, busca ensinar a língua de sinais para aqueles que se propõem trabalhar com alunos Surdos. No entanto é importante incitar um questionamento quando se trata de discutir o que está no entorno dessa formação docente: As ferramentas de ensino oferecidas na disciplina de Libras pelas universidades são satisfatórias para suprir a necessidade do professor no trabalho com estes alunos?


			O objetivo deste estudo é analisar os conhecimentos adquiridos pelos estudantes de pedagogia na disciplina de Libras, assim como verificar a opinião dos mesmos quanto ao seu preparo para atuar com alunos Surdos. É no contexto das considerações apresentadas que a proposta deste estudo se justifica e, pela pretensão de vislumbrar outros olhares sobre a forma de se pensar as ações docentes na educação de Surdos no Brasil.


			


			

				

					2 Art. 1o - É reconhecida como meio legal de  comunicação e expressão a Língua Brasileira da Sinais – Libras e outros recursos de expressão a ela associados. Parágrafo único – Entende-se como Língua Brasileira de Sinais – Libras, a forma de comunicação e expressão, em o sistema linguístico de natureza visual-motora, com estrutura gramatical própria, constituem um sistema linguístico de transmissão de ideias e fatos, oriundos de comunidades de pessoas surdas do Brasil.


				


				

					3 Art. 3o - A libras deve ser inserida como disciplina curricular obrigatória nos cursos de formação de professores para o ensino do magistério, em nível médio e superior, e nos cursos de fonoaudiologia, de instituições de ensino públicas e privadas, do sistema federal de ensino e do sistema de ensino dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. § 1o Todos os cursos de licenciatura, nas diferentes áreas do conhecimento, o curso normal do ensino médio, o curso normal superior, o curso de Pedagogia e o curso de Educação especial são considerados cursos de formação de professores e profissionais da educação para o exercício do magistério. § 2o A Libras constituir-se-á em disciplina optativa nos demais cursos de educação superior e na educação profissional, a partir de um ano da publicação deste decreto.


				


			


		




		

			2. REVISÃO DA LITERATURA


			2.1 A Língua Brasileira de Sinais na formação de professores


			Os discursos recorrentes à formação de professores enfatizam certa inquietação por parte dos pesquisadores da área da surdez, isso acontece por conta dos projetos oficiais e das exigências concretas do cotidiano e demandam análises que levem em conta três indagações importantes: O que é estar bem formado? Como se formam professores nos dias de hoje? Seria possível uma formação concluída? (PADILHA, 2009). Os aspectos relacionados à formação inicial e continuada assim como aqueles que envolvem a identidade do professor devem fazer parte das propostas de inclusão escolar de alunos Surdos. No entanto, segundo Padilha, esses aspectos causam confusões e frustrações nas práticas pedagógicas, assim como o medo, as dúvidas e, principalmente os mitos que têm acompanhado os professores. É provável que isso ocorra pela falta de conhecimento sobre o desenvolvimento da linguagem da criança Surda, além do fato de muitos  professores não compartilharem de um ambiente linguístico favorável para desenvolver seus ensinamentos. Essas ideias serão discutidas adiante.


			Percebe-se também que é comum encontrar no cotidiano escolar certa resistência por parte dos professores ao receber um aluno Surdo. Normalmente isso ocorre pela necessidade de se desenvolver diferentes estratégias em sala de aula, e está relacionado às experiências e habilidades adquiridas na sua formação inicial. É neste sentido que se deve ressaltar a importância do ensino de Libras nos cursos de licenciatura, pois, além de propor oferecer a estes profissionais maior acesso ao conhecimento básico da língua de sinais, visa diminuir tais resistências, assim como as possíveis barreiras que se fazem presentes na relação professor-aluno.


			Frente a estas proposições, as universidades necessitam investir na formação inicial dos estudantes, com o intuito de formar profissionais capacitados e especializados para atender às necessidades dos educandos com necessidades especiais, conforme prevê a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBEN 9.394/96:


			Professores com especialização adequada em nível médio ou superior, para atendimento especializado, bem como professores do ensino regular capacitados para a integração desses educandos em classes comuns (BRASIL, 1996, Art. 59, § III).


			Mais do que cumprir a lei é importante enfatizar que as universidades precisam enxergar que a possibilidade dos estudantes em participar da construção de um novo olhar, neste caso, a partir do contato com a Libras, contribuirá certamente para o desenvolvimento da pessoa Surda, sobretudo, para a valorização da língua.


			Com o objetivo de verificar o processo de implementação da disciplina de Libras no ensino superior e como tem sido cumprida a Lei 10.436/2002 e o Decreto 5.626/2005, Pereira (2008) investigou quatro universidades privadas do interior de São Paulo e quatro do interior de Minas Gerais. Os resultados mostram que as universidades se deparam com alguns obstáculos, dentre eles, a falta de apoio dos órgãos responsáveis em assessorar o Projeto Político-Pedagógico e as dificuldades em contratar profissionais com formação qualificada para ministrar a disciplina de Libras, pois este profissional está em falta no mercado. Isso acontece porque cada vez mais as empresas, ONGs, instituições de ensino públicas e privadas vêm contratando estes profissionais para atuarem no mercado de trabalho (ALBRES, 2010). De acordo com Albres para atuar neste mercado existe a necessidade de se formar professores que aprendam como construir atividades pedagógicas com base em ações interativas e em negociação de significados. A ideia de ações interativas empregada pela autora pressupõe compreender a necessidade do professor em trabalhar com diferentes práticas, diferentes contextos, no sentido de atender as especificidades presentes no ambiente escolar. Sem dúvida, estas ações devem estar associadas à realidade escolar dos alunos.


			 Sobre este ponto Saviani (2010) argumenta:


			A formação de professores deveria garantir uma sólida cultura que lhes permita atingir uma aguda consciência da realidade em que vão atuar associada a um consistente preparo teórico-científico que os capacite a realização de uma pratica pedagógica coerente. [...] Condições adequadas de trabalho que lhes permitam atualização constante, preparação consistente de suas atividades curriculares e atendimento as necessidades pedagógicas dos alunos, revendo e reelaborando os conteúdos e os métodos do ensino ministrado (SAVIANI, 2010, p. 53).


			Espera-se desta forma que o professor adquira estes conhecimentos na graduação, principalmente no que diz respeito à comunicação em língua de sinais, a
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